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Ponto de Vista Esther Monteiro | Fernando Vilarinho

A união faz o sucesso

A história mundial já nos mostrou claramente que uma 
ação isolada raramente, ou quase nunca, consegue atingir 
seus objetivos. O velho ditado “A União faz a força”, está 
mais forte e presente em todos os setores da comunidade, 
das atividades profissionais e até mesmo na vida pessoal de 
cada um. Sozinho ninguém consegue nada. Essa é a ver-
dade.

Um prefeito sozinho não tem como administrar uma ci-
dade. Ele precisa de assessores, auxiliares, vereadores e 
mais todos os funcionários de uma Prefeitura para realizar 
seu trabalho. Ao entrar em uma escolinha de futebol, a cri-
ança já aprende a necessidade da união, de um grupo para 
se chegar ao gol. São exemplos simples, mas que mostram 
claramente a necessidade da união para se atingir o suces-
so em todas as atividades, inclusive no mundo comercial.

Mas para se promover essa união, é necessária uma enti-
dade para coordenar, planejar e executar todos os trabalhos 
necessários, cujos membros são escolhidos pelos próprios 
empresários, ou seja, são representantes diretos do comér-
cio e da indústria.

Essa união, além de fortalecer seus membros ou associa-
dos, tem suas metas definidas basicamente para a defesa 
do ramo de atividade em que atua, mas as metas podem 
ser também variáveis, de acordo com a necessidade do mo-
mento. Daí a importância de não apenas ser um membro ou 
associado, mas sim de participar, dar sugestões, fazer cri- 
ticas ou elogios. É nesse espírito democrático que os erros 
são corrigidos.

Ao iniciar um novo mandato frente a Associação Comercial 
e Industrial de Barretos, reforço a necessidade sempre des-
sa união. Nós, diretores, somos os representantes de todos: 
comércio, indústria e serviço. Queremos o progresso de nos-
sa cidade. Queremos sempre o crescimento do comércio. 
Mas queremos também a participação de todos. Somente 
com essa união é que vamos atingir o sucesso.

As facilidades da informática, principalmente a internet, 
nos trouxe muitas vantagens. Mas nos trouxe também um 
fortíssimo concorrente; o comércio virtual, que a cada dia 
cresce no mundo inteiro. É um fato que temos que consi- 
derar, que nos leva ainda mais perto da necessidade de es-
tarmos sempre unido, buscando o fortalecimento. O nosso 
comércio ainda tem muito a crescer. E com a união, com 
a troca de experiências, vamos continuar sendo a principal 
fonte da economia barretense.

Esther Monteiro (Gidi) & Fernando Vilarinho são pro- 
prietários do escritório “Arquiteto na Obra”. Os em-
presários contam que abrir um negócio na cidade, sem-
pre foi uma vontade deles, “Ter um negócio em Barretos 
sempre existiu em nossas vidas, desde quando muda-
mos para São Paulo tínhamos o desejo de adquirir con-

hecimentos em nossas capacitações profissionais e retornar para nossa 
cidade de origem, oferecendo serviços e produtos de qualidade”. 

O nome do escritório, “ARQUITETO NA OBRA” exemplifica o propósito 
do trabalho, que tem por objetivo unificar todos os processos da construção 
civil .Sendo, Arquitetura: através do Arquiteto Fernando Vilarinho, com pro-
jeto de casas e comércios personalizados com a identidade do cliente (ne-
cessidades, conforto, qualidade de vida e sustentabilidade). Engenharia: 
através da Engenheira Cristiana Vilarinho, com aprovações e legislações 
(prefeitura, CPFL, SAAE, cartório entre outros). E Direito: através da ad-
vogada Esther, que também é corretora e correspondente bancária, que 
realiza a gestão e viabilização de forma prática e rápida do crédito habita-
cional. Afinal foram quase 8 anos vendendo imóveis em São Paulo, fazendo 
contratos, documentação e viabilizando crédito. Eles realizam o sonho de 
reformar ou construir a casa própria com qualidade, economia, segurança e 
dinheiro, tudo isso reunido em um único local com o melhor custo benefício.

“Barretos como todas as cidades do nosso País tem a oportunidade de 
evoluir mesmo com a crise, como mostra uma pesquisa recente divulgada 
este ano pelo sistema FIRJAN, onde aponta que dos 5.570 Municípios do 
Brasil, Barretos está em 37º lugar no Ranking, provando que a população, 
a prefeitura, o comércio e os empresários confiam e acreditam que somos 
uma grande cidade e estamos evoluindo cada vez mais”, finalizam os em-
presários. O “Arquiteto na Obra”, fica na Avenida Derby Club, número 100 
– Loja 3 (Avenida dos Coqueiros), na Boulevard dos Coqueiros (Shopping 
dos coqueiros). Para mais informações 3323-3764 | 9 9270-8565 | 9 8202-
3228.
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Conheça a Associação Comercial e Industrial de Barretos
Empresários e empresas organiza-

dos, quando se unem através de uma 
entidade se tornam mais fortes, mais 
competitivos, e ainda ganham repre-
sentatividade e conseguem melhores 
resultados. É com esse intuito que a 
ACIB – Associação Comercial e Em-
presarial de Barretos, que completa 
80 anos em 21 de janeiro de 2016, 
oferece à todos os empresários im-
portantes informações, serviços e pro-
dutos.

Uma das principais iniciativas que 
sempre marcou a ACIB ao longo de 
sua existência, é a busca pelo bem 
coletivo, oferecendo atendimento a to-
dos os empresários de Barretos, sen-
do ele associado ou não associado.

A Acib vai além das importantes con-
sultas ao SCPC, conta com Convênios 
Médicos e Odontológicos, Escolares 
e Estéticos, com o intuito de oferecer 
um menor valor, e um benefício aos 
empresários, seus dependentes e co-
laboradores.

Para a segurança de seu negócio, 

são realizadas por profissionais es-
pecializados Consultorias, Jurídica, 
Contábil, Tributária, Econômica e Fi-
nanceira. Através das Consultorias o 
empresário recebe suporte para re-
solver problemas de sua empresa.

 A infraestrutura do local é comple-
ta, para suprir todas as necessidades 
dos eventos comerciais ou não. São 
3 auditórios disponíveis, uma com ca-
pacidade para 40 lugares, ar-condicio-
nado e cadeiras com pranchetas. Um 
segundo com 100 lugares, ar-condi-
cionado e multimídia completa. E um 
terceiro com capacidade para 170 
lugares, ar-condicionado, sala vip e 
hall. Além de salas de reunião, espaço 
para cursos e eventos com cozinha 
agregada, e para facilidade no aten-
dimento possui elevador com acesso 
aos 3 andares do prédio.

Durante todo o ano, são realizados 
cursos, palestras e treinamentos, com 
o objetivo de capacitar os profissio- 
nais para o mercado de trabalho.

Uma importante ferramenta para o 

empresariado é o Banco de Currícu-
los, que oferece facilidade na hora de 
buscar um novo profissional para a 
empresa.

A Associação edita uma Revista com 
tiragem trimestral, “Conheça Barretos 
do Peão e muito mais”, e ainda um 
Jornal mensal, e oferece a população 
um completo e importante site www.
acibarretos.com.br com informações 
úteis sobre a cidade de Barretos, a 
Acib. Através de sua própria produ-
tora, produz o Programa Acib na TV, 
uma porta de comunicação entre o 
empresário e a população, através 
dele, eles podem apresentar seus pro-
dutos e serviços.

Conta ainda com etiquetas para Mala 
Direta edita um Calendário com as da-
tas especiais de abertura do comércio, 
uma Lista Telefônica e  realiza Pro-
moções em todas as datas comemo-
rativas.

A “Casa do Empresariado Barretense” 
tem muito mais a lhe oferecer, e está de 
portas abertas para lhe receber.
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ACIB - 80 anos de história
A fundação 

da ACIB ocor-
reu em uma 
época em que 
a sociedade 
brasileira pas-
sava por mo-
mentos cru-

ciais de transição política e social. Em 
1930 houve a ruptura do compromisso 
constitucional do país. Em seguida, 
em 1932, São Paulo, o estado líder da 
federação, deflagra um movimento rev-
olucionário, ao qual pagou caro tributo 
pelo idealismo de buscar a retomada do 
caminho da constitucionalidade. 

No inicio da década de 30, o país en-
trava numa nova era e em todas as 
partes, principalmente no interior, reinava 
muita esperança e expectativa de gra-
dativa mudança de usos e costumes 
em todos os campos de atividades, 
principalmente no comércio e na in-
dústria. Os homens engajados nestas 
atividades não eram os “empresários” 
como hoje são denominados. Eram os 
negociantes, comerciantes e industriais. 

O principal motivo da fundação da As-
sociação Comercial e Industrial de Bar-
retos foi à necessidade da organização 
de comerciantes e industriais para em 
consenso estabelecer uma melhor 
coesão de ambas as classes. Também 
era necessária a orientação do registro 
de firmas nas diversas repartições, o 

encaminhamento de contratos e distra-
tos, etc. Algumas firmas de maior porte, 
para atender suas necessidades de ori-
entação, estavam ligadas à Associação 
Comercial de São Paulo. A grande 
maioria, porém, não contava com tal 
apoio em momentos de dificuldades, e 
estas eram muitas, principalmente no 
setor fiscal, do Estado e da união. 

Assim, após várias reuniões prelimi- 
nares, realizou-se no dia 21 de Janeiro 
de 1936, na “Sociedade União Síria”, 
a reunião de fundação da Associação 
Comercial e Industrial de Barretos. 

Foi eleita uma diretoria provisória, con-
stituída da seguinte forma: Presidente – 
João Gai; 1º Vice-presidente – Jefferson 
Menezes Camargo; 2º Vice-presidente 
– Mussa Calil; 1º Secretário – Rafael de 
Lourenço; 2º Secretário – Thomaz de 
Almeida; 1º Tesoureiro – José Galati; 2º 
Tesoureiro – Alcino Pedro. 

Em 9 de fevereiro de 1936 os estatu-
tos foram aprovados e em 20 de março 
foi eleita a primeira diretoria definitiva, 
tendo a seguinte composição: 

Presidente – Gastão de Castro Leite; 
1º vice-presidente – Jefferson Menezes 
Camargo; 2º vice-presidente – Pedro de 
Arruda Junior; 1º secretário – Rafael de 
Lourenço; 2º secretário – Antônio Mo-
rais Barros; 1º Tesoureiro – João Gai; 2º 
Tesoureiro – Mussa Calil; Consultores: 
João da Silva Anção, Alcino Pedro, 
João de Aguiar, Daher Abrão, Eugênio 

Scannavino, Antônio Rodrigues Vieira, 
Benedito Silveira, João Baroni, Thom-
az de Almeida, José Tedesco, Demétrio 
Hayek e José Galati. 

Foi procurando lugar para instalar a 
sede e esta escolha recaiu num anexo 
do Cine Teatro Santo Antonio. No ano 
de 1940 foi inaugurado o edifício próprio 
da Associação, na rua 20, prédio de 
três andares. O projeto e a construção 
foram confiados a José Fontão. Em 25 
de agosto de 1949 a ACIB recebeu a 
declaração de Órgão Técnico e Con-
sultivo do Poder Público e foi declarada 
de Utilidade Pública em 15 de junho de 
1948. Barretos tinha falta de uma biblio-
teca. A ACIB partiu pra a concretização 
deste sonho. Foi instalada no salão 
nobre, no terceiro andar do prédio. Foi   
aberta aos consulentes, independente 
de filiação à Entidade, sendo logo filia-
da ao Instituto Nacional do Livro, órgão 
federal que fazia constantes doações 
de obras, mediante convênios com edi-
toras. Gastão de Castro Leite era admi-
rador de Affonso d’Escragnolle Taunay 
e propôs que fosse adotado este nome 
para a biblioteca. Ao ser comunica-
do disto, Affonso enviou uma carta de 
agradecimento e remeteu várias obras.
Affonso era diretor do Museu do Ipiran-
ga, não podendo estar presente na ab-
ertura solene da biblioteca por motivos 
de saúde. Posteriormente a biblioteca 
foi transferida para o Município.
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Acib elegeu nova 
Diretoria

Presidente Roberto Arutim é reeleito,      
assume com o Vice Presidente Sávio Baston

Com 97 votos 
registrados para 
a chapa única 

inscrita, Roberto 
Arutim é reeleito 

para presidir 
a Associação 
Comercial e 
Industrial de 
Barretos, em 

eleição realiza-
da nao último 

dia 11 de
janeiro.

Diretoria Jovem e Diretoria Feminina
Uma novidade 
na Associação 
Comercial para 
o ano de 2016 

é a criação 
da Diretoria 
Jovem e da 

Diretoria 
Feminina.

Cada diretoria 
será formado 

por 11 em-
presários e 
empresárias 
barretenses.
Na foto parte 
das diretorias.
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SERVIÇO
S CONSULTORIA JURÍDICA OFERECIDA 

PELA ACIB A SEUS ASSOCIADOS

A consultoria jurídica empresarial é de grande importân-
cia para o empresário, porque será através dela que di-
versos caminhos serão tomados.

Mais do que saber as leis, a consultoria jurídica empre-
sarial oferece ao empresário um atendimento voltado à 
totalidade de suas necessidades.

A ACIB entende que o empresário e o consultor jurídi-
co devem ser parceiros, pois buscam o mesmo objetivo: 
a mais eficiente medida jurídica para prevenir e resolver 
problemas da empresa.

O empresário tem que ter acesso a um consul-
tor jurídico especialista na área empresarial. 

Toda empresa busca o lucro, ela é constituída 
para este fim, e a tarefa do consultor é garantir 
que o lucro não seja perdido para custear gastos 
fiscais desnecessários ou com processos ou de-
mandas jurídicas desnecessárias.

A consultoria jurídica empresarial é o meio mais 
eficaz de qualquer empresário atingir o objetivo 
de sua empresa: lucratividade.

Pensando no empresário, a ACIB está oferecen-
do para seus associados a Consultoria Jurídica 

com profissionais especialistas na área do direito empre-
sarial. Um serviço gratuito e com horário agendado. 

Os atendimentos serão feitos uma vez por semana, com 
advogados do Escritório de Advocacia G & A – Godoy e 
Abraão - Advogados Associados, tanto na sede da ACIB, 
quanto no próprio escritório de ad-
vocacia.

Para mais informação, consulte 
a ACIB, pelo fone 3321-3200, com 
Andreia.
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O que um advogado pode 
fazer por sua empresa?

Toda empresa necessita de 
assessoria jurídica, pois no 
desenvolvimento de suas ativi-
dades é imprescindível aos em-
presários orientações legais, 
que podem ser divididas basi-

camente em orientações preventivas e atuação 
judicial contenciosa. 

O intuito deste artigo é esclarecer o que a “área 
empresarial” de um escritório de advocacia pode 
fazer para que o negócio de seus clientes cresça 
com segurança.

Gestão Jurídica Preventiva:
Gestão preventiva (advocacia preventiva) é um 

dos principais pilares de qualquer empresa que 
busca lucratividade e competitividade no merca-
do, não só pelo controle dos riscos, mas princi-
palmente pela minimização dos prejuízos. Como 
exemplos de gestão jurídica preventiva, citamos a 
atuação nas seguintes áreas:

- Consultoria Trabalhista, para a contratação de 
funcionários e orientação documental junto ao 
setor de departamento de pessoal da empresa, 
visando redução de prejuízos em ações trabalhis-
tas; 

-Consultoria Tributária, para pagamento correto 
e dimensionado de seus tributos, visando admi- 
nistração adequada do passivo fiscal e escolha 
da melhor tributação para a empresa;

-Consultoria Empresarial, para garantir a segu-
rança jurídica no planejamento e celebração de 
negócios e investimentos;

- Consultoria em Títulos de Crédito, para gestão 
dos mais variados títulos de crédito utilizados 
pela empresa: letras de câmbio, cheques, notas 
promissórias, duplicatas, cédulas de crédito, além 
de orientações decorrentes da emissão desses 
títulos e questões afins como: fianças, avais, en-
dossos, aceites e protestos;

- Consultoria Contratual: para elaboração de 
contratos com fornecedores e clientes que trag-
am proteção à empresa contratada, evitando 
cláusulas abusivas ou que venham a comprom-
eter o equilíbrio da relação contratual. 

- E a atualíssima Consultoria em Planejamento 
Sucessório e Blindagem Patrimonial: Sendo que 
o planejamento sucessório visa uma correta di-
visão do patrimônio empresarial aos sucessores, 
com menor custo (inclusive tributário), e o mais im-
portante, sem batalhas judiciais sucessórias que 
podem prejudicar o bom andamento da empre-

sa. Como exemplo de planejamento sucessório, 
podemos citar a criação de uma Holding familiar, 
que é uma sociedade que se dedica ao controle 
de outras sociedades através da participação 
no capital social. A criação dessa holding é de 
grande valia para a família/empresário que possui 
grande patrimônio e quer protegê-lo, concentran-
do os bens no seio familiar e nas mãos daqueles 
que serão aptos a prosseguir com os negócios. 
Os sócios dessa holding serão em regra os in-
divíduos da família (pai, mãe e filhos), podendo 
as quotas sociais (ações) já serem divididas, com 
o objetivo de evitar futuros problemas com even-
tuais conflitos familiares, planejando-se desde já 
a sucessão patrimonial do empresário.

Já a assessoria em blindagem patrimonial é 
uma forma legal para garantir e preservar o pat-
rimônio pessoal ou empresarial através de uma 
estrutura jurídica adequada a cada caso con-
creto. Atualmente os empresários estão muito 
expostos, colocando em risco o seu patrimônio 
pessoal, seja através de empréstimos bancários 
ou dívidas fiscais. Desta feita, surge a necessi-
dade de uma maior proteção do patrimônio, com 
o objetivo de deixar um legado para a família. Os 
bens de um empresário estão sempre sujeitos a 
ações judiciais, na maioria das vezes derivadas 
de responsabilidade civil, fiscal e trabalhista, em 
razão disso os empresários necessitam de uma 
gestão jurídica preventiva com objetivo de Blinda-
gem Patrimonial.

Desta forma, chegamos à conclusão de que 
a gestão preventiva não é uma despesa, e sim 
um grande investimento, pois gera segurança e 
economia para a empresa e para o empresário.

Em último caso, um advogado é imprescindível 
na atuação contenciosa, ou seja, na defesa dos 
interesses da empresa perante a Justiça e os Tri-
bunais em geral.

Gestão Jurídica Contenciosa:
Gestão jurídica contenciosa é a atuação do ad-

vogado quando os problemas já estão instalados 
ou quando o processo judicial já está em anda-
mento, sendo imprescindível a atuação do advo-
gado no patrocínio dessas ações cíveis, trabalhis-
tas, fiscais, de relações de consumo, etc.

Podemos citar como contencioso corriqueiro 
na área empresarial a defesa em reclamações 
trabalhistas movidas por empregados e colab-
oradores, ações consumeristas e de responsabil-
idade civil movidas por clientes, além das defesas 
e embargos em ações fiscais movidas pelos en-
tes federativos (União, Estados e Municípios) e 
suas mais variadas autarquias.

Também podemos citar o ingresso de ações 
cautelares de sustação e cancelamento de pro-
testo, bem como ações declaratórias de inexigi-

bilidade de títulos de crédito, notadamente com 
relação a títulos simulados ou já pagos; e a defe-
sa em referidas ações.

O advogado também é parceiro importante da 
empresa na recuperação do passivo, através de 
ações de execução e cobrança de títulos e notas 
vencidas que se encontram inadimplidas pelos 
clientes.

Na gestão contenciosa o advogado também 
pode atuar em questões relativas à falência, 
tais como ajuizamento de pedido de falência, ou 
apresentação de defesa, acompanhamento do 
processo falimentar, habilitação e verificação de 
créditos, embargos de terceiros; Questões relati-
vas à recuperação judicial e extrajudicial do em-
presário e da sociedade empresária; 

O advogado deve atuar durante todas as fases 
de desenvolvimento de uma empresa, desde a 
sua criação com a obrigatoriedade do visto do ad-
vogado nos atos constitutivos de qualquer pessoa 
jurídica (contratos sociais/estatutos e alterações 
posteriores - Art. 1º § 2º da Lei 8.906/94), salvo 
se ME ou EPP. Bem como é aconselhável que 
atue no processo de dissolução total/parcial de 
sociedades civis e comerciais e também na apu-
ração amigável ou judicial de haveres de sócio 
que se retira da empresa; No reconhecimento e 
dissolução de sociedades civis e comerciais de 
fato, etc.

O advogado especializado em Direito Comercial 
está preparado para prestar assistência e consul-
toria às pessoas físicas e jurídicas na constituição 
de sociedades civis e comerciais, associações, 
fundações, parcerias e outras formas de organi-
zação para exploração de negócios, atividades e 
empreendimentos; Também está preparado para 
elaboração de estatutos, acordos de acionistas, 
atas de assembléia e de reuniões de quotistas e 
outros documentos societários; E pode atuar em 
cisões, fusões e incorporações de sociedades; 
Assessoria a acionista ou sócio quotista relativa a 
problemas societários diversos, inclusive em dis-
putas ou divergências entre sócios, etc.

 Considerações finais
 Existem diversas outras questões em que o 

empresário sentirá necessidade da orientação 
de um advogado empresarial, como proteção 
à direitos de autor, marcas, patentes, direito de 
informática e telecomunicações, dentre outras. 
Cada negócio gera demandas específicas, que 
devem ser tratadas de forma personalizada. O 
advogado desenvolve um papel fundamental 
nas estratégias adotadas pelos empresários, 
que, cientes das repercussões jurídicas de seus 
negócios, têm maior capacidade de dimensionar 
riscos, tomar decisões e fazer seu negócio pro- 
sperar.

Dr. Caio Renan de Souza Godoy 
é advogado do escritório Godoy & 
Abraão Advogados Associados. 
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Lei oferece vantagens a quem declarar bens mantidos no exterior
O Regime Especial de Regularização Cambial e Tributária 

(RERCT), sancionado pelo governo federal no dia 13 de ja-
neiro e tornando-se Lei nº 13.254, estabelece regras para 
oferecer vantagens aos brasileiros residentes ou domicilia-
dos no País em 31 de dezembro de 2014 que  declararem 
voluntariamente seus recursos, bens ou direitos de origem 
lícita remetidos ou mantidos no exterior em períodos anteri-
ores a 31 de dezembro de 2014. A FecomercioSP considera 
que, além  de permitir ao contribuinte  a regularização  de 
sua situação com a Receita Federal, o programa fortalece a 
economia do País com injeção de recursos.

Os contribuintes que declararem recursos financeiros, bens 
e direitos – como patentes, marcas e transações econômicas 
–, obtidos de forma lícita, ficarão isentos das penalidades 
tributárias pela não declaração anterior.

Já o pagamento do Imposto de Renda (IR) será aplicado 
com a alíquota de 15%, com redução de 12,5 pontos por-
centuais da maior alíquota aplicada atualmente, de 27,5%. E 

sobre tal valor será aplicada, também, multa de 100%.
Vetos
Ao sancionar a Lei, a presidente Dilma vetou alguns itens 

do texto, como o prazo de 30 dias para a sua regulamen-
tação; a declaração de joias, pedras e metais preciosos e 
obras de arte; a proibição de adesão ao regime por pessoas 
condenadas em ações penais nas quais não cabem mais re-
cursos, a prática dos crimes previstos na própria Lei sancio-
nada; e o parcelamento dos valores do imposto e da multa 
para os declarantes de propriedade de bens imóveis.

O Congresso Nacional, que ainda está em recesso, tem 30 
dias para avaliar os trechos que a presidente rejeitou.

Restrições
A presidente manteve o artigo que proíbe a aplicação 

do RERCT a qualquer ocupante de cargos, empregos ou 
funções públicas, de direção ou eletivos. A regra também se 
aplica aos respectivos cônjuges e parentes consanguíneos 
até o segundo grau ou por adoção. FECOMERCIO
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ENTRADAS DE ASSOCIADOS

SAÍDAS DE ASSOCIADOS

INCLUSÕES NO SPC

EXCLUSÕES NO SPC

DADOS: 18/12

DEZEMBRO - 2015

VAGAS PAT
BARRETOS

Estas vagas poderão sofrer 
cancelamento ou suspensão sem 
aviso prévio, conforme a procura

 pelos candidatos ou por 
determinação do empregador.

{3540372} COSTUREIRA 
EM GERAL – COM EXP.

{3599992} ESTAGIÁRIO 
EM ENFERMAGEM – SEM 
EXP., CURSANDO SUPERI-
OR EM ENFERMAGEM

{3602165} FARMACÊUTI-
CO – COM OU SEM EXP., 
SUPERIOR EM FARMÁCIA

{3602679} SOLDADOR – 
COM EXP. EM SOLDA TIG

{3601869} TÉCNICO EM 
FOTO DEPILAÇÃO – COM 
EXP., CURSO TÉCNICO 
NA ÁREA DA SAÚDE: FI-
SIOTERAPIA, ENFERMA-
GEM, MASSOTERAPIA, ES-
TÉTICA

{3596161} TOSADORA – 
COM EXP., ENSINO FUN-
DAMENTAL. DEIXAR CUR-
RICULO NO PAT

{3596861} VENDEDOR 
INTERNO – COM EXP. EM 
VENDAS DE AR CONDICIO-
NADO, ENSINO MÉDIO

LOJAS DE 
BARRETOS

UMA ÚNICA LOJA
1 - ÓTICAS SERCLA
2 - ARLETE MAGAZINE
3 - BARREPEL
4 - ARLETE BOUTIQUE
5 - MP FASHION
6 - CASA BARONI
7 - BIABELAMORE
8 - KORPO & KOR
9 - BROOKSTORE
10 - SR EMBALAGENS
11 - LÍDER COMERCIAL
12 - MP SPORTS
13 - DISTRIB. SIMÕES
14 - TAMANKIN CALÇADOS
15 - ÓTICAS CAROL
16 - KAKÁ KIDS
17 - J FARIA DISTRIBUIDORA
18 - SANTA CASA SAÚDE
19 - PNEU CENTER
20 - CAMA DE GATO

MAIS DE UMA EMPRESA
1 - GRUPO JOIA
2 - LAVRADORES
3 - ÓTICAS SANTA LUCÍA
4 - DROGADADA

CONCESSIONÁRIAS 
1 - CANNES PEGEOUT
2 - META FIAT
3 - BAVEP
4 - FORD CABRERA
5 - VOLKS DAHER

CASA DE CONSTRUÇÃO
1 - RIOMAR
2 - LOJÃO CONSTRUÇÃO
3 - A CONSTRUTORA
4 - CONSTRURIBEIRO
5 - CONSTRU AMÉRICA

IMOBILIÁRIA
1 - RENATO PEGUIM
2 - ROCA
3 - FLAGUI
4 - QUEOPS
5 - CASAREDO

213

492

1 - LIVRARIA NOBEL
2 - LAVA RÁPIDO 32
3 - ACHIERE LANGUAGE 
BARRETOS
4 - ARQUITETO NA OBRA
5 - NATAL CALHAS

1 - MÁRCIA FORESTO
2 - CENY POSSATO
3 - DROGARIA NOSSA SENHORA
DAS GRAÇAS
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Fala Diretor

Fala Associado Títulos protestados registram alta 
de 26,7% em 2015

Manoel Alexandre
Costa Junior
Diretoria

Jovem

Simone Martins
Daher

Gou Clínicas de
Odontologia

BOA VISTA

Fala Diretora

Miriam Fabricio
Mauro

Diretoria
Feminina

O número total de títulos protestados no país encerrou 
2015 com alta de 26,7% em relação a 2014, de acordo com 
os dados da Boa Vista SCPC (Serviço Central de Proteção 
ao Crédito). Mantida a base de comparação, tanto os protes-
tos de empresas como os de consumidores fecharam o ano 
em alta, registrando 18,9% e 38,4%, respectivamente.

Na comparação interanual (dezembro de 2015 contra 
dezembro de 2014), os títulos protestados subiram 37,7%. 
Separando-os por consumidores e empresas os resultados 
foram de 53,6% e 24,8%, respectivamente.

Na comparação mensal, o número de títulos protestados 
aumentou 1,0%. Para as famílias os protestos recuaram 
-0,4%, enquanto que para as empresas a elevação foi de 
2,3%. O valor médio dos títulos protestados para o mês de 
dezembro de 2015 foi de R$ 3.326, sendo R$2.040 para 
pessoas físicas e R$ 4.607 para as pessoas jurídicas. 

Foi muito importante para a 
Gou Clínicas de Odontologia 
ter um representante como a 
Acib, pois ela tem proporcio-
nado ao nosso negócio atitude 
e comprometimento,  ofere-
cendo rande suporte para os 
empresários barretenses, po-
demos contar sempre com esta 
entidade, que nos representa, 
e ainda nos direciona para o 
crescimento e desenvolvimento 
de nossa empresa.

Agradeço a oportunidade 
que a Diretoria da Associação 
Comercial me proporciona, 
abrindo suas portas para nós 
mulher.

Para mim é uma honra fazer 
parte desta Entidade, e con-
tribuir com a mesma. Estou à 
disposição para ajudar no que 
for necessário para trabalhar 
pelo comércio e em prol do 
empresariado.

Inicio de um novo ano na Acib, de 
novos projetos, serviços e também 
de novas Diretorias, como a Diretoria 
Jovem e a Feminina.

Agradeço imensamente à As-
sociação Comercial pelo convite. 
Acredito que esta oportunidade, 
servirá como grande experiência no 
contexto.

2016 será um ano difícil para o 
Comércio, o trabalho será dobrado, e 
precisaremos agir com cautela e co-
locar ideias novas em prática, espe-
ro que esta Diretoria consiga realizar 
novos projetos.
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Produtos tradicionais das 
dietas de emagrecimento ficam 

mais caros em 2016
FECOMERCIO

Em todo início de ano, muitas pessoas começam uma di-
eta com a promessa de mais qualidade de vida. Mas, em 
tempos de inflação e de crise econômica, a iniciativa de ser 
saudável pode sair mais cara ao bolso do consumidor. Um 
levantamento da Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP), com 
base nos dados de dezembro do IPCA, mostra que a dieta 
pesará mais no bolso do brasileiro em 2016.

No acumulado de 2015, os preços do subgrupo Alimen-
tação no domicílio apresentaram alta de 12,92%. As frutas, 
boa opção de alimento no intervalo entre as refeições, sub-
iram 15,23%. Entre os itens que mais subiram ao longo dos 
últimos 12 meses, o grande destaque ficou por conta do 
abacate, que registrou alta no preço de 119,52%. Destaque 
também para tangerina (40,69%), laranja-baía (38,51%), 
pera (33,63%) e maçã (25,78%).

Os ingredientes da salada, uma dos principais aliadas na 
perda de peso, também ficaram mais caros. Nos últimos 12 
meses, os preços da cebola e do tomate subiram 60,61% 
e 47,45%, respectivamente. Complementam a lista repol-
ho (33,27%), couve-flor (22,64%), alface (17,54%), brócolis 
(15,66%) e palmito em conserva (14,32%). Até alguns pro-
dutos utilizados para temperar as saladas estão com preços 

mais elevados, como vinagre (14,32%), limão (11,8%) e sal 
(11,1%).

Quem optar por uma dieta rica em proteínas, também vai 
se deparar com valores mais salgados. Os preços do sub-
grupo Carnes acumularam alta de 12,48% nos últimos 12 
meses. Entre as maiores altas estão filé-mignon (16,05%), 
fígado (15,15%) e contrafilé (13,6%), mas as carnes com 
menos gordura, como patinho (13,23%) e alcatra (10,65%), 
ficaram igualmente mais caras.

Os preços dos ovos e do leite (também ricos em proteínas) 
subiram 18,55% e 8,1%, respectivamente, enquanto o fran-
go inteiro e frango em pedaços tiveram elevação de 13,42% 
e 3,43%. Entre os peixes, os itens que mais subiram de 
preço foram: merluza (35,41%), cavalinha (33,64%), ancho-
va (23,46%) e salmão (20,5%).

Já os preços dos cursos relacionados à atividade física 
subiram 5,67% em 2015, bem abaixo da inflação média do 
período (10,67%). Para quem já frequenta academia, nor-
malmente a mensalidade é reajustada pelo IGP-M, que em 
2015 acumulou variação de 10,54%.

Metas do ano
As dietas deixaram de ser apenas um desejo de ano novo 

e se tornaram metas. Uma pesquisa realizada pelo SPC Bra-
sil mostrou que o principal objetivo do brasileiro para 2016 é 
pagar dívidas. Entre as promessas mais citadas pelos bra-
sileiros estão: pagar dívidas em atraso (36,8%), fazer ativi-
dades físicas (34,3%), comprar e/ou trocar de carro (27,6%) 
e perder peso (27,5%). 



Barretos oferece diversidade no setor de Pet Shop

Território
Animal Pro-PetDog 43


